
Secretaria de Estado de M~io Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE'

ANEXO 11IDO PARECER Ú'NICO

UnidadêdoS1SEMAt ...
onsável elo rocesso'

Intervenção Ambiental COM AAF I 08050000102/11 19/04/2011 15:49:48 AGÊNCIAESPECIÁL DE MON
.~"1-~~~f~';;.i:;i~s,!\€,,,2;jIl)ENTlFíCAÇÃCl()O RESPONSÁVEL' PELA INTÉRVENÇÃÔ'AMBIENTjÜ:",~ss;:; ir,,;!.',>

2.1 Nome: 00q01613-9/ CARLOS MAGNO NOGUEIRA. '2.2 CPF/CNPJ: 369.757.296~20

2.3 Eridereço: RUA9, 314 2.4 'Bairro: MORADA DA SERRA
2.5 Município: MONTES CLAROS" 2.6 UF: MG ' 2.7 CEP: 39.400-000

2',8Telefone(s): 2.9 E-mai!:
IDENTIFICAÇ;ÃÓOO'PROPRIETÁRlO 00 liI16VEl!"",'~J:~~1!Ji,iir

3.1 Nome: 00001613-9/ CARLOS MAGNO NOGUEiRA' '3.2 CPF/CNPJ: 369.757.296-20

3.3 Endereço: RUA9, 314 3.4 Bairro: MORADA DA SERRA
3.5 MunicípiO: ,MONTESCLAROS 3.6 UF: MG 3.7 CEP: 39.400-000'

3.8 Telefone(s): 3.9 E-mail: .

. •• Denominação: Fazenda Sao Joao ' E LOcALIZÃÇÃO~;Área Total (ha): 267,3600

4:3 Município/Distrito: MONTES CLAROS/Santa Áosa de Lima 4.4 INCRA (CCiR): - •

4.5MatrículanoCartórioRegistrode Imóveis: 10447 Livro: 2.15 Folha:252 Comarca: MONTES CLAROS

4.6 Coordenaoa Plana (UTM)
X(6): Datum:

Y(7): . Fuso:
:'C\~,;JA>"i\'~;~>1'l~:=(0j@-~4í5,"CARACTÉRlZAÇÃOAMBIENrAl!OÔ iMÓ\ÍELf;rj:J;.Sir~:;(~;l;+\t;;?0 ',' ;

5:1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco
5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)

5,3 Conforme Listas Oficiais, no imóvei foi observàda a ocorrência de espécies da fauna: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas
.de extinção.(): da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de.extinção.(). (especificado no campo i1).
5:46 il)'lóvel se localiza () não se localiza (X)'ein zona de amortecimento ou área de.entorno de Unidáde de ConservaÇão.
(especificado no campo 11).
5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flor" Nativa do Estado, 39,78% do município onoe e~tá inserido o imóvel'
ap'resenta-se.recobertà por vegetação nativa. . .'.' . .
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendim~ntà proposto? (especificado no campo' 11)

~i~mai~T:ian$iÇãõe~tre-bio!,\âs~,ide~êStá~in~eridô:O--im(SYéj:,Jf~~~~~~~~~~~~~"i~~?"5~~~;,;j-Tj:~Â~ea--()1~)&TT '
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.5.l!Regularização da Reser\laLegal - RL

.. " " ' . c, ,'.' ,.. , ,
.

, '.

5:9,2 ReSer\l\l Legal no Imóvel matrii '. .' '. .', " , . , ' '.'. " ,
,

." ".
, .,

'.

,
,

Coordenada Plana IUTM' . . .. Fisionomia Área (ha)
X16' I ' YI'!J I Datum i Fuso ' '

612155 I 8206586 I SAD-69 I 23K ; Cerrado
- 53,4700,

Total 53,4700

'5:10 Á,rea def>r.iser\laçã,iPermanêllie {APP')
"C' ., "~O .

"', "', " 'P"." ,: .. Área(ha) -.

APP com cobertura veaetal nativa
.

5,10,1 309311

Agrosilvipastoril
,

5,10,3 Tipo de uso antrópico cOnsolidado Outr6:. I .
i

-
"';J' , T", 6. INTERVENÇÃO Ãlllíl'llENTAL REQUERIDA Ê PAssíVEL DE APROVAÇÃO

,'-.'
.- • ' i ; ."

TiPóile IntevenÇãoREQUERIOA -' ..•. .' . .' 'i\,~_?-h . .. " , .' .'Quantidade . Unidade .•.1.' .'

Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca • 9,9000 ha ...

npode lnte;'ençã~)PASsíVEL. DEAPROVAÇÃO' ..• , .', ,~.- ';" ", r .. ~- Quantidade ",. Unidade. ('-i

,

Supressão da cobertura veaeta! nativa COM destaca 9,9000 . ha -

-"i, , T- . -7. COBERTURAVEGETAL NAnVAOAÁREA PAssívEL. DE APROVAÇÃO ','
~

"cc' " Ti,.
-

7.1 Bi()mafTransição entre'biomas ,', , " .. " . " . ',' ' , , .. , 'Área (ha) ."!
I 'Cerrado

9,9000 I
'7.2 Fisionol!liârrranSiçãº entre fisionomias' . ,,';, '" - . .'. " ' - Oi. ~'-:

.' .. '.. Ama (ha) "
"

Cerrado
. , . 9,9000

.,'

i,. " . .,," " '. .,' o .' 8. COORDENADA PLANA DA ÁREA PASSíVEL:OEAPROVAÇÃO -' , '
1;-' , '..

;}, ." " . ,. .... ! :" ". " ,
, Coordenada Plàna (UTM) '" •. , '

r~iP~ ~el",te~en~o ,',~ . . " . Oaturn, .. ", '.~'. 'Fuso
,

X(6) Y(1) .," 's.. ,. . ,. ,,;;",;.

Supressaàda cobertura vegetal nativa COM destaca I SAD.69 I 23K 611.750 8.205.250

:~'i .- ' .': " ".' 9: PLANO DE unLttAçÃOpRETENÓIOA
• c' . . , . - "" ,- -

~.1~gÓ proP,osto' .'. . ...
Especificâçãó

- , ,. . . . " , , , ., .'
. , Área lha) . ".,

,

. pecuária .'
9,9000

Total 9,9000

,,"'c,' {"T',. , ; 10. 00 PRÓOUTO Ol) SUBPRODVTOFLORESTALNEGETAL PAssíVEL. De APROVAÇÃO"
.. ," .. ,

,

'"c -,C-
" Especifi~~ÇãO" " " . '. i . , Unidade,~,,1(l.i F'roduiolSUbprod\lto , Qtde :,

CARVAO VEGETAL NATIVO
, , . .70,00 M3

.i0'2,Especificai;ões d,!CafvOaria, auando for º caso (!Ia<los fornecidos pelo responsável pela inter\lenção)
, . H' ',., -

lÕ,2:1'Número de fo,nos da Carvoaria: , 10.2,2 Diámetro(in):' 10.2,3 Altura(m):

10.2.4'Ci<:iode produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar';' esfriar + esvaziar): (dias)

10:2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (nídc): .- ';I ,

10.2.6 Capacidade de produção mensal' da Carvoaria (mdc):
, -
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"~~:'~'T!~11.tisPÊClj::ICAÇÕES ÉANÁUSE 00$ pLANOS;' ESTÚDOS 'EfNVENTÁI'I.O 'fLORESTAL: APRESENTADOS

,.s.6 Especificação grau de vulrierabilidade:baixa.

'~ ",,"':J'p~1~.'PARECER TÉCl\IlCOiMEDIDÂSMITIGADORAS,;..cÓMP,EN:5ATóRIAS FI,.ORESJ AISi) 5,
A propriedade possui 267,36 há com a reserva legal devidamente averbada. A propriedade possui topografia suave

ondulada. e ondulada cÇlm declives variados, com presênça de áreas de grotas na propriedade. O solo da propriedade' é do tipo'
latossolo vermelho amare'lo com textura areno argiloso. A área solicitada Possui como Tipologia o Cerrado. O percentual, de

, vegetação nativa.na propriedade é de aproximadamente 80% , .'
Principais espécies vegetais' pau terra, pau d'óieo, tingui, jacarandá, pau lepra, jacarandá .... etc. ,

Espécies animais possíveis na região vead,o, tatu, cotia, raposa, coral cascavel, gavião, codorna~.....,
Segundo' o Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Geraii;, a'propriedade apresenta 'as seguintes características:

* A vulnerabilidade naturai: Baixa ' ' ,
O'responsável requereu 9,90 há de vegetação nativa de Cerrado, A ~iJpressão da cobertura vegetal de Cerrado é 'passível

pela legislação vigente. Sendo assim sou favorável ao deferimento do requerido, supressão de 9,90 há de Cerr,?do. Estimo volume "
de 7',0 m'/há de carvão na área solicitada, ou 14;00 m'/há de lenha. Totalizandb assim 70 m' de carvão ou 140,00 m' de lenha .
. Proibido o uso do fogo sem autorização dos órgãos ambientais competentes; . . \
_Reduzir ao máximo a'movimentação de máquinas agrícólas na área do projeto, visando alterár o mínimo possível a estrutura do
sólo;" ' . "
.Mantêr medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar erosões tanto nas áreas de cultivo, como também
nas estradas; . ' .
. Fazer,a incorporação dos resíduos ao solo; ,
, Implantar pastagem tão logo seja concluidoa intervenção na área a ser explorada.

, ,Utilizar práticas Gonservativas de preparo de solo, a fim de minimizar perdas de nutrientes e de matéria orgân,ica:
• . Conservar aceiros em torno da ReserVa Legal e propriedade. ' \
1 - Respeitar limites das áreas de Reserva Legal. . , '
'. desmate seje realizado c~m cronosequência e uma distribuição espacial de forma a permitir o deslocamento da fauna para a

. serva legal . ou vegetaçao nativa vIzinha. . .' . '
. Deixar pelo men'os'30 árvores por há .independentemente se, são protegidas OU não. .'

\ ,
. .

, EMERSàN GONÇALVES DOS SANTOS: MASP: 5981.904

• terça'feira, 9 de outubro de 2012

, , .
r:;::;r: '>:1:::':' - ; ::::15,'PÀRECERJURíOICO,MEDIDAS MITIG~nORASl:COMPENSATÓRIAS:": ~'.:::;-- '.'"; ~.~ * .'1 .

1. introdução:

, Dispõe: o presente parecer'sobre pro~esso administrativo para emissão de Documento Autorizativo para I~tervenção Ambientat"-
DAIA, conforme abaixo discriminado: ' ,

. • Discus~ão:
" f '

O empree~dedor Sr. Edivaldo Nunes de Jesus, é proprietário de um imóvel rural de 267,36 ha, denominado Fazenda São João,
locali~do no município de Montes Claros; no qual requer a supressão 'da 'cobertura vegetal nativa com destoca de 9,9 ha de área.. . . " . . .

De acordo com o parecer técnico a área requerida para o desmate é classific"adacom'!' Cerrado.

,O'parecer técnico foi favoráve.l à intervenção requerida.
'. -

De resto; o objeto do pedido e a àocumentaç,ão acostada aos autos e,;cont~am-se em conformidade com a Lei Estadu~1 nO
14.309/02, ResofuçãoConjunta SEMAD/IEF N° 1804 de 2013 e legislação aplicávei à espécie, desta forma não se enca'ntra, a ,
priÇ)ri,impedimento jurídico que jn~jabjlize a sua homologação. ~'

"
3. Conclusão:-

É o parecer, s.m.j.
Montes Claros, 13 de maio de 201.3.

\.

"

1';1tfRE$Pbf,jSÃ'YEL'PEI..O ,PÂRECER:Jt.JRlOICÔ. (NÔME,;MATRíCULA~~SSINA'rURAE CARIMBO) .
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. NAIARA KELLY SILVA GIORQANI OLIVEIRA - 124427

,segunda-feira, 13 de maio de 2013
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